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Scholia in P. Ouidi Nasonis Ibin, a cura di Antonio La Penna, Biblioteca 

di Studi Superior! — «La Nuova Italia» Editrice, Firenze, 1959. 

LXÍ11 + 273 pp. 

Em complemento da sua edição crítica da íbis de Ovídio, dá-nos agora Antonio 

La Penna uma edição crítica dos escólios da mesma obra. A dificuldade e a importân­

cia dum trabalho deste género são postas em relevo a págs. XXXV da Introdução, 

onde o A. afirma que o valor destes escólios transcende a simples explicação do texto 

ovidiano, na medida em que concorre para o «conhecimento da cultura filológica 

no fim da idade antiga, na Idade Média, na idade humanística». E acrescenta: 

«Io mi son proposto un'edizione sistemática, che dia, nelie grandi linee, un 

quadro ampio e ordinate dell'interpretazione del poemetto dalla fine dell'antichità 

al sec. xv» (pp. XXXV-XXXVÍ). 

O cap. 1 da Introdução é dedicado ao exame da tradição dos escólios pre-huma-

nísticos. Refere o A. em primeiro lugar os escólios do códice P, isolado na tradição, 

cuja importância foi salientada principalmente por Wilamowitz. Analisa depois o 

2.° ramo da tradição, em que distingue especialmente os códices B, G, E e os grupos 

C F D, H C | . E, a págs. XXII, o A. apresenta um stemma da tradição escoliástica 

pre-humanística. 

Depois de estudar os diferentes estratos da tradição escoliástica (pp. XXIII-

-XXXV) e de justificar a orientação seguida no seu trabalho, o A. entra no cap. II 

da Introdução: Vinterpretazione umanistica delVlbis. Aqui sublinha a continuidade 

existente entre os escólios medievais e os comentários dos humanistas, que só no fim 

do séc. xv chegam à definição de um método novo. Especial significado atribui o 

A. à actividade de Policiano, cujo contributo para a interpretação da íbis considera 

dos mais notáveis. 

No cap. Il l , historia a evolução dos estudos da íbis a partir do séc. xvt até aos 

nossos dias. Desfila perante os nossos olhos uma longa teoria de investigadores que, 

desde J. Micílo até F. W. Lenz, colaboraram na solução das inúmeras dificuldades 

levantadas pela íbis de Ovídio. 

E a Introdução termina por um Conspectus Codicum et Notaram, a que se segue 

a publicação dos escólios, acompanhados de aparato crítico e amplo comentário. 

Assinalem-se, finalmente, os índices, imprescindíveis numa obra desta natureza: 

Index Nominum; Index auetorum et locorum; Índice das coisas e dos nomes notáveis; 

índice dos passos paralelos. 
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F. ARNALDí-N. LASCU-G. LUGLI-A. MONTEVERDI-E, PARATORE.-R. VULPE, 

Studi Ovidiaiii. Istituto di Studi Romani Editore, Roma, 1959. 

141 pp. 

Constitui este volume uma colectânea de trabalhos sobre Ovídio, realizados por 

um grupo de estudiosos que quiseram homenagear o Poeta no bimilenário do seu nas­

cimento. A variedade e a amplitude dos temas tratados permitem apresentar, em 

tão poucas páginas, uma imagem de Ovídio cheia de grandeza e encanto, elaborada 

pelas sucessivas gerações que, desde a sua morte, não mais deixaram arrefecer o culto 

pela sua memória. Memória do homem e do poeta fundidos indissoluvelmente 

pelo sofrimento, que nele foi condição de imortalidade. 

O livro começa por um estudo de F. Arnaldi, intitulado // mondo poético di 

Ovídio. Enuncia o A. um problema fundamental : «è diventato mai poesia quel giuoco, 

c'entra, nella simpatia umana che indubbiamente proviamo per Ovidio, nell'attra-

zione ch'egli esercita sul lettore, anche il miracolo delia poesia?» (p. 10). A esta 

pergunta dá o A. resposta afirmativa ao longo das páginas deste trabalho, em que 

vão sendo postas em relevo a graça da poesia mundana de Ovídio, a sua notável 

contribuição para o conhecimento da sua época, a variedade e riqueza da sua gama 

estilística e a beleza, contestada mas real, da sua poesia do exílio. 

Em Commenta topográfico aWelegia 1." dei III libro dei «Tristia», G Lugli 

comprova o valor documental da poesia ovidiana, nomeadamente da elegia l.a do 

livro III dos Tristia, sobre a topografia de Roma, no início do Império. Esta com­

posição representa, segundo o A., «il primo esempio di un itinerário romano, molto 

preciso e molto fedele, il quale ci dà un quadro delia topografia delia zona tra il Foro 

di Augusto, il Foro Romano, il Palatino e il Foro Olitorio, cioè dei centro monumen­

tale delia città, ad esclusione dei Campo Marzio, nei primi anni deU'èra volgare.» 

(p. 31). 

Radu Volpe colaborou nesta publicação com o artigo Ovidio nella città delTesilio. 

Depois dum sugestivo relato da viagem de Ovídio até ao lugar do exílio, o A. procura 

reunir todos os elementos relativos à história de Tomos, às suas instituições e aos seus 

monumentos. Socorre-se para isto de dados da mais diversa natureza, desde os 

documentos epigráficos aos numismáticos e às citações dos autores clássicos. Entre 

estes ocupa um lugar de relevo o próprio Ovídio, cuja poesia o A. analisa sob o ângulo 

que lhe interessa, iluminando as condições que rodearam a sua criação literária no 

exílio. Conta-nos o A. a história da cidade que chegou a metrópole do Ponto e foi 

destruída pelos Avaros no início do séc. vil d. C. (p. 62). Sobre as suas ruínas ergue-se 
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hoje a cidade romena de Constança, onde uma estátua de bronze recorda aquele que 

foi grande na poesia e na desgraça. 

Ovídio nel Medio Evo é o título do trabalho, assinado por A. Monteverdi, em 

que se estuda a permanência de Ovídio na Idade Média. Permanência que visa 

principalmente o escritor, cuja obra se impõe a um público cada vez mais vasto, ini­

ciando um magistério que se prolongará até aos nossos dias. Ele é o grande detentor 

da ciência mitológica a que aspiram os leitores medievais, que o desfiguram em absur­

das interpretações alegóricas (p. 68 e segs.) para o poderem legitimamente adorar. 

Sumariamente, estuda o A. a projecção da obra de Ovídio na literatura francesa, 

provençal e italiana, e termina declarando que, de todos os antigos poetas, foi talvez 

Ovídio aquele que mais favoreceu o triunfo do Renascimento. 

A N. Lascu se deve o estudo sobre La fortuna di Ovídio dal Rinascimento ai 

tempi nostri. Assim define o A. a orientação do seu trabalho: «Nella presente espo-

sizione, cercherò di mettere in luce alcuni echi che la poesia ovidiana ha avuto nelle 

principali letterature europee, in cui si possono rintracciare influssi permanenti e di 

rilievo, e nelParte fin dal Rinascimento, soffermandomi quindi brevemente anche 

sulla fortuna delia personalità dei poeta.» (p. 81). Este objectivo realiza-o o A. com 

grande cópia de citações que denunciam uma completíssima informação. Ao tratar 

das referências à personalidade de Ovídio na literatura e na arte, o A. interpreta este 

aspecto da sobrevivência do Poeta como um traço característico da sua fortuna na 

Roménia. E, depois de analisar demoradamente este facto, conclui pela afirmação 

de que, para os Romenos, Ovídio é «o primeiro cantor da sua terra» (p. 112). 

O último estudo desta colectânea, Ovídio nel bimillenario delia nascita, pertence 

ao prof. Ettore Paratore. Trata-se duma belíssima síntese, estruturada no paralelo 

da personalidade, evolução artística e qualidade do génio de Ovídio e Gabriel d'Annun-

zio. Do confronto sai iluminada a figura de Ovídio e esclarecida a razão do seu triunfo 

na Roma dos fins do séc. i a. C. A Ovídio atribui Paratore o papel de introdutor 

na poesia latina do verdadeiro espírito helenístico, característica pela qual a poesia 

ovidiana responde oportunamente às novas exigências cosmopolitas de Roma (p. 122). 

Note-se, finalmente, a interpretação das Heroides como «a ob 'a mais significativa» 

do poeta de Sulmona pelo aprofundamento dos temas que são gratos à sua inspira­

ção (p. 127). 

E com a valiosa colaboração do Prof. Paratore se encerra este volume de home­

nagem a Ovídio, que revive nestas páginas para deleite dos seus actuais admiradores. 

MANUEL DE OLIVEIRA PULQUéRIO 

XXXHI 

PlutarcM Moralia. Vol. V. Fase. 1. Recensuit et emendauit 

C. HUBERT. Paefationem scripsit M. POHLENZ. Editio altera 

correctior. Addenda adiecit H. DREXLER. Bibliotheca Scripto-

rum Graecorum et Romanorum Teubneriana. Lipsiae, in aedibus 

B. G. Teubneri, 1960. XXXII + 145 pp. 

Plutatchi Moralia. Vol. V. Fase. 3. Recensuerunt et emendauerunt 

C. HUBERT et M. POHLENZ. Editio altera. Addenda adiecit 

H. DREXLER. Bibliotheca Scriptorum Graecorum et Romanorum 

Teubneriana. Lipsiae, in aedibus B. G. Teubneri, 1960. XIV + 

+ 118 pp. 

Thucydidis Hístoriae. Post CAROLUM H U D E edidit O T T O LUSCHNAT. 

Vol. I, Libri I-II. Editio altera correctior. Bibliotheca Scriptorum 

Graecorum et Romanorum Teubneriana. Lipsiae, in aedibus 

B. G. Teubneri, I960. XXVI + 213 pp. 

Corpus Fabularam Aesopicarum. Volumen prius. Fabulae Aesopicae 

soluta oratione conscriptae. Edidit A U G U S T HAUSRATH. Fas­

ciculus alter. Índices ad fase. 1 et 2 adiecit H. HAAS. Editionem 

alteram curauit HERBERT H U N G E R . Bibliotheca Scriptorum Grae­

corum et Romanorum Teubneriana. Lipsiae, in aedibus B. G. 

Teubneri, 1959. X X + 351 pp. 

Das quatro edições teubnerianas de que vamos ocupar-nos já fizemos a recen­

são em volumes anteriores de Humanitas (respectivamente, vol. IX-X, 1957-58, 

pp. LXXVI; vol. VII-VIII, 1955-56, pp. VI-VH; vol. VII-VIII, 1955-56, p. viu; vol. VII-

-VIII, 1955-56, pp. v-vi). Em poucos anos, todas precisaram de ser publicadas de 

novo, e, como as correcções a fazer eram mínimas, seguiu-se um critério único : um 

pequeno sinal à margem dos passos a emendar ou a acrescentar previne o leitor de 

que deve procurar nos Addenda as alterações feitas. 

Deste modo, o fase. 1 do tomo V dos Moralia de Plutarco (Maxime cum prin-

cipibus philosopho esse disserendum, Ad principem ineruditum, An seni sit gerenda res 

publica, Praecepta gerendae rei pubilcae, De tribus rei publicae generibus, De uitando 

aere alieno) inclui no final três páginas de Addenda, por H. Drexler, em que, depois 

c 




